
Beneficente
CriançaFelizpromoveevento
A Comissão Criança Feliz do Morro São
Bento prepara almoço beneficente no dia
6 de abril, às 13 horas, na Casa Renati-
nho, noMorro daNova Cintra. A casa fica
bem próxima à Lagoa da Saudade. Chur-
rasco e música ao vivo fazem parte da
programação do evento. Toda a renda
será destinada à Festa do Dia das Crian-
ças da comunidade, em outubro. Convi-
tes custam R$ 25,00, com direito à comi-
da. Já as bebidas, pagamento à parte.
Informações no 9-9107-2562.

DAREDAÇÃO

Maribel chegou a Santos há 19
anos. Entre as lembranças que
marcaram os primeiros meses
noBrasil,depoisdedeixarpara
trás o município mexicano de
Cuernavaca, está a dificuldade
enfrentadacomalínguaportu-
guesa e a total falta de comuni-
cação com os santistas, que ti-
nhamcertezadequeelaenten-
diatudooqueelesdiziam.
“Todo mundo achava que

estava falandoespanhol comi-
go.Mas eunão entendia abso-
lutamente nada”, conta Mari-
bel Rodriguez Pacheco, que
hoje entende e fala perfeita-
mente o português. Um pro-
blema que agora não passa de
umarecordaçãoengraçadapa-
ra a tradutora e professora de
espanhol pode ser vivido por
milhares de visitantes na épo-
ca da Copa do Mundo, entre
junhoe julho.
Como Santos hospedará as

seleções doMéxico e da Costa
Rica, a expectativa é de que
nativos desses dois países,
atraídos por seus conterrâ-
neosdo futebol, tambémquei-
ramconhecer aspraiasdo lito-
ral paulista. Para isso, saber
falar espanhol e inglês, e ado-
tar uma postura adequada se-
rá fundamental, principal-
mente para quem trabalha
em comércio, hotéis, bares e
restaurantes.
“Mesmoquenãotenhaprofi-

ciência, falar com o turista na

língua dele é importante”, res-
saltaavice-presidentedaAsso-
ciaçãoProfissionaldeIntérpre-
tes de Conferência (Apic),Ma-
ria Eugênia Farri. “A percep-
ção do turista não se baseia só
na estrutura, mas também em
comoestásendotratado”.

TRATAMENTOELABORADO
Para Maria Eugênia, o trata-
mento dispensado ao turista
estrangeiro deve ser pensado
pelas cidades que têm mais
chances de os atrair, como
Santos.
“O brasileiro é umpovo sim-

pático, alegre. A sensibilidade
intercultural é um aspecto que
deve ser abordado nos cursos.
Boa educação e boas maneiras
nuncasãodemais”.
Emboraoidealsejaseexpres-

sar na língua do turista, caso
não seja possível, a orientação

da vice-presidente da associa-
ção é para que se fale pausada-
mente, de forma bastante cla-
ra.ParaMaribel, amedidaaju-
da,masnãomuito. “Obrasilei-
ro temmais facilidadeparaen-
tender espanhol. Para nós, é
maisdifícil”.

Outra dica é evitar inter-
romperenquantoaoutrapes-
soa ainda estiver falando.
“Brasileiro tem essa tendên-
cia.O correto é esperar a pes-
soaterminardefalar”,dizMa-
riaEugênia.
Oespaço interpessoal é ou-

trofatorquedeveserobserva-
do. “Como intérprete, obser-
vo isso em certas culturas: as
pessoas têm um espaço que,
se ultrapassado, elas se sen-
teminvadidas.Eémelhorevi-
tartocarnelas também”.
Quando nada disso resol-

ver e, por algummotivo, esse
contato entre brasileiro e tu-
rista estrangeiroder errado, a
orientação da vice-presiden-
te é simples: “Peça desculpas
logo.Issosuavizaasituação”.

FALEBAIXO
Além da dificuldade em en-
tender o que o santista dizia,
Maribel também se recorda
deoutrasituaçãoquecausava
desconfortonoinício.
“Eles gritammuito. Parece

queestãodandobroncaquan-
dofalamcomagente.Omexi-
cano falamais baixo”, conta a
tradutora, que receberá um
grupo de 20 amigos durante
a Copa. “Mexicano gosta de
brasileiro,emboranãoenten-
da o que ele está falando. O
brasileiro vai ter de se esfor-
çarumpouco”.

PraiaGrande
Isençãode taxanaFatec
AFaculdadedeTecnologiadePraiaGrande
(Fatec-PG) está com inscrições abertas, até
as 15 horas de amanhã, para pedidos de
isenção total ou parcial da taxa de inscrição
no próximo vestibular. Para a primeira op-
ção, os candidatos devem ter cursado inte-
gralmente o EnsinoMédio na rede pública
ou como bolsista nas unidades privadas. A
renda bruta da família, por pessoa, não
podeultrapassarR$1.086,00.Comprovan-
tes devem ser entregues naPraçaDezenove
de Janeiro, 144, no bairro do Boqueirão.
Mais informações: www.vestibularfatec.
com.br.

Thiago, Ao Chopp do Gonzaga: pratos típicos, como o arroz biro-biro para atrair turistas estrangeiros

A mexicana Maribel teve dificuldades no início. À sua direita, na parede, um autorretrato da compatriota Frida Kahlo – um pedacinho de seu país

❚❚❚ Comerciantes e proprietá-
riosdeserviçosqueirãotercon-
tato direto com turistas estran-
geiros começam a se preparar.
Apreocupaçãoépoder atendê-
losdamelhor formapossível. E
nalínguadosvisitantes.
Na Kokimbos Pizzas e Pica-

nha, 11 funcionários estão ten-
do aulas de inglês e outros oito
estão aprendendo espanhol
emcursosministradosnosindi-
catopatronaldacategoria.
De acordo com Felipe San-

chez Cidral, proprietário da
pizzaria, a casa lanca em 1º de
junho um cardápio todo em
inglês e o espanhol para facili-
tar a comunicação com os
estrangeiros.
“É importante estarmos pre-

parados para atender bem du-
rante o mundial. Assim, com
certeza, os turistas irão retor-
narànossa regiãoquandotive-
rem uma nova oportunidade”,

salientaFelipe.
OscolaboradoresdoAoCho-

ppdoGonzaga tambémcome-
çaram esta semana um curso
avançadodegarçom,comênfa-
seemidiomas.
Osfuncionáriosestãoapren-

dendo, na prática, como servir
os clientes estrangeiros, em in-
glês e espanhol, além de técni-
cas de atendimento para me-
lhoraroserviçodacasa.
Oproprietáriodoestabeleci-

mento,ThiagoRodrigues, tam-
bém está finalizando os testes
de novos pratos e acompanha-
mentos que serão inclusos no
cardápioduranteomundialpa-
ra agradar os clientes doMéxi-
coeCostaRica.
“Entre eles, estão novos mo-

lhos de pimenta para que os
mexicanoseamantesdaculiná-
ria daquele país possam comer
com as carnes da casa e um
arroz biro-biro (com ovos, ba-

con e batata-palha), típico da
Costa Rica, para acompanhar
osespetosde churrasco”, expli-
caRodrigues.
De acordo com a coordena-

dora da Escola de Línguas do
Centro Espanhol, Sueli Costa
SouzaSilva,houveaumentona
procurapelo curso, cujo térmi-
no é programado para ocorrer
às vésperas do início do mun-
dial. “Vamos estender o máxi-
moquepuder, paraqueaspes-
soaspossamtirardúvidas”.
Porém, nem todomundo es-

tá preocupado em conhecer a
língua dos turistas que pode-
rão vir para a Cidade. Confor-
me a gerente comercial daWi-
zarddaPontadaPraia,Marce-
la Ferreira, nas aulas de de-
monstração realizadas emem-
presasdeSantos, o interessede
funcionários foi bastante pe-
queno. “É uma pena, pois já
estamosquaseemabril”.

Nocomércio, preparação é tudo

AEscoladeGastronomiae
HotelariadoSinHoRes lançou,
estemês, cursodeatendimento
avançadoparagarçom.Anova
modalidadedecapacitação
profissional visaaperfeiçoar
oserviçodeatendimentona
regiãoeatrairmais turistas
estrangeirosduranteaCopa
doMundo.Asaulasagorasão
divididasemdoismódulos.
Oprimeiro, teórico,oferecido
nasededosindicato, é focado
emidiomas. Jáosegundoé
ministradono local deatuação,
paraqueos funcionários
possamaprender, naprática,
as técnicasdeatendimento
dentrodopróprioambiente
detrabalho

Prática

DAREDAÇÃO

A Tribuna completa amanhã
120anosde fundação edepres-
taçãodeserviçosàcomunidade.
Às 19 horas de hoje, na Câmara
de Santos, têm início as come-
morações, com a entrega de
umaplacaalusivaàdataaoSiste-
maATribunadeComunicação.
A iniciativaédovereadorJosé

Lascane(PSDB).Emnovembro
de 2013, o parlamentar teve o
seu projeto de decreto legislati-

vo, que oficializava a homena-
gem,aprovadopelaCasadeLeis.
“A Tribuna representa um

marco da imprensa brasileira.
Com suas reportagens e análi-
sescríticas,o jornaltrazopalpi-
tar do cidadão santista”, co-
menta Lascane. A sessão sole-
ne será dirigida pelo presiden-
te da Câmara, vereador Sadao
Nakai(PSDB).
Oeventotranscorrenoplená-

rio Dr. Oswaldo de Rosis, na

sede do Poder Legislativo,
(PraçaTenenteMauroBatis-
tadeMiranda,1,VilaNova).

EDIÇÃOHISTÓRICA

Amanhã, A Tribuna ganhará
umaediçãoespecialdeaniver-
sário. Serão80páginasdehis-
tória e informação.Umsuple-
mento virá encartado ao jor-
nal.Nele,oleitorpoderáconhe-
cerdesdeacriaçãodeATribu-
naatéosbastidoresdanotícia.

Falaramesma línguado
turistavai alémdo idioma
Receber bem o estrangeiro inclui a comunicação oral, mas não só: é preciso entender, e respeitar, outra cultura

Nos120anosdeATribuna,
homenagemecadernoespecial
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